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Figura 2 - Henriette Browne – Menina escrevendo
Fonte: https://peregrinacultural.wordpress.com/2011/06/06/imagem-de-lei-

tura-henriette-browne/

No instante em que acontecia o trabalho com as escrileituras, 
foi gerado um problema na constituição de uma ideia: a existência 
de possibilidades para ler e escrever em meio à Dança, à Literatura e 
à Filosofia na produção de um texto singular e coletivo construído 
no espaço da sala de aula. A Oficina remeteu a uma escrileitura 
que transitou em outro tempo não somente cronológico, mas da 
imanência. Tempo que abriu “passagem para existir” (CORAZZA, 
2011a, p. 9), para ler e escrever; escrever e ler,

ao seu modo, de outras maneiras possíveis para 
inscrever sentidos, signos, no qual a mudança de 
posição e de significações dos códigos também 
abra passagem às escritas formais; posto que o 
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sucesso escolar implica, essencialmente, o exercí-
cio das práticas sociais de leitura, numeramento, 
oralidade e escrita (Ibid., p. 9).

Não somente o aprender foi experimentado pelas crianças, 
mas de fato a própria professora alcançou um aprender, pois estava 
implicada no campo ao qual signos emergiam de todas as possíveis 
matérias: a sala de aula, os alunos, a escola, os chutes e empurrões, 
as “comilanças”, o recreio, o ato de escrileiturar.  É pelo coletivo e, 
também, pelo singular que se dá a aprendizagem. Um movimento 
que extrapola as fronteiras dicotômicas dentro da escola: Está certo 
ou errado? Está fora ou dentro? O coletivo aciona uma possibilidade 
de estar junto e, pelo experimento tratado, de escrever e ler; ler e 
escrever um texto que é interferido pelo meio que o compõe, na 
construção de problemas que se instalam na plena ação de um 
pensamento que pensa, porque algo lhe tira do sossego.

signos que Passam no biografemário

Se aprender é considerar uma matéria, um objeto, um ser como 
se emitissem signos que passam por uma longa decifração, busca-
se, através da escritura, desbravar a invenção dos hieróglifos para 
compor uma aprendizagem. A escritura apresentada no decorrer 
deste trabalho, tanto pela pesquisadora quanto pelas crianças par-
ticipantes da Oficina Filodança, não almeja ser reconhecida, nem 
ao menos criar uma identidade ou apresentar um modelo de ex-
pressão. Quer bem mais demonstrar a existência de um estilo ao 
escrever a partir de uma necessidade de constituição de si em torno 
do processo vital que é o aprender. De que maneira a professora 
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aprende ao produzir escrituras em seu biografemário? Escreve para 
se tornar outra coisa que não escritora. Escreve para fabular uma 
vida, um percurso a ser interpretado, um trajeto ocasionado pelas 
escolhas realizadas. 

O biografemário trata da composição escritural inspirada em 
biografemas (COSTA, 2010). Uma constituição de forças dada 
pelas circunstâncias que alteram uma vida de professora. Em relação 
ao que lhe move, não se pode deixar de destacar as variações em 
seu próprio aprender: de alguém que aprende a ler e escrever [na 
infância], alfabetiza-se segundo normas de um método e, depois, 
reaprende tudo outra vez. Cria um estilo, inventa línguas na busca 
pela “palavra que sirva na boca dos passarinhos” (BARROS, 1996, 
p. 70).

Aprende... sei... mas

daqui fora não aprende mais 

sei cem vezes que

tentei [...]

[Escritura do biografemário]

Uma escrita não está acabada nela mesma esperando que um 
suposto autor a alcance. Nada se faz de pronto. Há que se ter uma 
necessidade para escrever. Isso move forças para a criação de um 
estilo (DELEUZE; PARNET, 1997) não somente no ato de escre-
ver, mas, também, no de pesquisar. É preciso muito trabalho para 
se chegar a uma composição escritural. A escritura do biografemário, 
permeada por esta pesquisa, tem por base a experiência de 
desvencilhar-se das estruturas para deixar falar e escrever outras 
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coisas, mais poéticas, relacionadas a uma vida vivida. 

A professora via-se como Dorothy que “nem se sentia tão 
mal quanto seria de se esperar de uma garota de repente arrancada 
do lugar onde vivia e transportada para uma terra desconhecida” 
(BAUM, 2013, p. 33). Daquela pequenina casa, que transformara 
em um set de criação, dos testes de leitura na escola, dos métodos 
que a fizeram aprender a ler e a escrever, das escolhas de caminhos 
que a tornaram uma educadora, leitora e aspirante-escritora. Do 
caso de amor ao escrever.

Devires, muitos. Silêncios profanos. Problemas pendentes. 
Arquiteta planos. Violências ao pensamento. Nos muitos territó-
rios que permeou, transformações a fizeram e a fazem hoje. Da 
composição de linhas de uma vida, é possível construir um mapa. 
Sua escritura transborda o cotidiano demonstrando uma leitura 
sensível e poética das coisas banais. O que importa, neste caso, não 
é a reconstrução de uma dada informação, mas, sim, traduzi-la, 
chegando a “uma reconstituição do sistema de signos, como infor-
mação estética [...]” (CORAZZA, 2011b).

Guarda-chuvas em dia de temporal 

Um, dois, três... quatro! O que resta após um ven-
daval aprendiz em plena esquina? 

Apenas os destroços. Resto do abandono que vira 
arte porque colorido

Porque mesmo preto cintila suas formas de ficar 
no chão, lugar não pensado, nenhum preparo pré-
vio. Não há precedentes, apenas o vento, a chuva e 
a mão que abandona. Vira lixo. Um possível guar-
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da-chão! Uma transformação, o desuso se faz arte: 
o guarda-chão jogado na chuva. 

Uma ocasião faz essa escrita, um ato no percurso. 
O abandono. 

[Escritura do biografemário]

O que se transforma? Uma vida que resiste e cria caminhos, 
cultivando outra ética e estética de uma professora. A docente de-
senvolve, eticamente, novos princípios para se autorreferenciar de 
maneira que o campo subjetivo seja construído a partir das esco-
lhas que faz. Na estética, dedica-se a alimentar modos de existência 
não identitários. Esses caminhos são pensados pela escritura que 
provoca a ponderar sobre as constituições de linhas de vida que 
se compõem em um plano de forças e afectos, onde a atenção se 
abre à sensibilidade, aos diversos e imprevisíveis atravessamentos 
(KASTRUP; PASSOS, 2013). 

Prefiro

Escrever a lápis, pois posso apagar o que não me 
agrada

As manhãs de sol por iluminar os sombrios pesa-
delos de uma noite mal dormida

O café da manhã que sustenta meu corpo

O campo à cidade

A escola do que as prisões

Café do que leite

Ter uma irmã a ser filha única

Flores de primavera [bem-me-quer; alecrim; giras-
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sol] do que um rigoroso vento frio do inverno do 
sul

Cabelos mais curtos do que longos [mesmo nunca 
tendo coragem para cortá-los, preferiria mesmo 
assim]

Máquina de escrever ao escrever à mão, mas nunca 
teve uma máquina de escrever

Escreveu à mão a vida toda. Aprendeu a gostar.

A Máquina serviu. Fez funcionar algo nela, um 
aprender: o gosto por escrever.

[Escritura do biografemário]

Como se transforma? Nas intensidades de uma sala de aula, 
na convivência dos bons e maus encontros, dos signos emitidos 
que fazem e inspiram um aprender com/dos alunos. Na criação de 
problemas e na formulação de caminhos que levem a um aprender 
que não depende de faculdades nem da recognição. Transformam-
se os saberes. 

O que se aprende nessa transformação? Uma educação pe-
los sentidos que conduza um aprender pelos signos, violentando 
o pensamento, desfazendo-se, por vezes, de imagens dogmáticas 
reconhecidas e reconhecíveis de fórmulas e regras, de significados 
e significantes. Abrindo espaço para a criação e movimentando sig-
nos da arte a partir de um tempo que é redescoberto, alcançando, 
dessa forma, uma aprendizagem perdida.

Quero ouvir, da boca de passarinhos,
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o cantar das palavras rasteiras

uma voz faceira dizendo

que agora aprendeu

no bombardeio de letras e sons

o sentido da vida e viveu [pequenas estrelas cinti-
lantes nos olhos do aprendiz]

para de monitorar as próprias escritas

escreve um pensamento

escreve tuas vozes

escreve teu possessivo

possessa tua escrita

cria procedimento [Sai de dentro e experimenta o 
Fora]

[Escritura do biografemário]

A professora deseja, agencia. Escrever e ler em meio e mo-
vido por uma vida na intensidade requer experimentos (artísticos, 
filosóficos, educacionais).  Ela trata de destituir o instituído de 
uma forma estrutural de se escrever, de se ler e, por que não, de 
ser. Um eu aberto à pluralidade e a um universo de possibilidades 
(BARTHES, 2003). Isso solicita a produção da diferença, num pen-
samento que pensa, conectando dispositivos que potencializem um 
aprender em escrileituras movido pela criação.



LuGArES DE UM APrENDEr Em 
ESCriLEiTurAS

lugares diversos de um maPa

Ela escreve um texto. Enxerga-se nas linhas daquele escri-
to. Percorre o pequeno espaço da memória, não se precipita, pois 
sua memória nunca foi das melhores. Reconstrói a paisagem: um 
aprender que se transforma escrilendo em meio à vida. Descobre 
a existência de um mapa que leva a um tesouro. Experimenta um 
Corpo-sem-Órgãos (DELEUZE; GUATTARI, 1996). Mergulha 
na intensidade dos escritos para desvendar essa trilha de mistérios 
que envolvem a história de uma professora em busca da aprendiza-
gem perdida. Arrisca-se a escrever novamente. Prefere sistematizar 
estudos, mas mesmo assim escreve. Dos meios por onde andou é 
possível destacar alguns em seu campo extensivo: a pequena sala 
de aula que realizou o teste final de alfabetização, a banca de jornal 
que seu pai lhe trazia gibis, o corredor interditado da pequena casa 
onde morava, as salas de aulas quando estudante; suas aulas, quan-
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LuGArES DE UM APrENDEr Em 
ESCriLEiTurAS

lugares diversos de um maPa

Ela escreve um texto. Enxerga-se nas linhas daquele escri-
to. Percorre o pequeno espaço da memória, não se precipita, pois 
sua memória nunca foi das melhores. Reconstrói a paisagem: um 
aprender que se transforma escrilendo em meio à vida. Descobre 
a existência de um mapa que leva a um tesouro. Experimenta um 
Corpo-sem-Órgãos (DELEUZE; GUATTARI, 1996). Mergulha 
na intensidade dos escritos para desvendar essa trilha de mistérios 
que envolvem a história de uma professora em busca da aprendiza-
gem perdida. Arrisca-se a escrever novamente. Prefere sistematizar 
estudos, mas mesmo assim escreve. Dos meios por onde andou é 
possível destacar alguns em seu campo extensivo: a pequena sala 
de aula que realizou o teste final de alfabetização, a banca de jornal 
que seu pai lhe trazia gibis, o corredor interditado da pequena casa 
onde morava, as salas de aulas quando estudante; suas aulas, quan-

do professora, a biblioteca da escola em que estudou no ensino 
fundamental, o primeiro diário, o biografemário, o apartamento, o 
caderno, o Projeto Escrileituras e o encontro com o biografema. 
Lugares de território. Espaços múltiplos de uma vida que se cons-
titui, uma professora em meio aos mapas. Vida rizomática porque 
não linear, lugar de muitas entradas e várias saídas. Ora território, 
ora desterritório.

***

Como construir para si um aprender? Da figura subjetiva de 
uma professora às aprendizagens reunidas em Oficinas de Escrilei-
turas. Dos espaços por onde passou, o que aprendeu e de que for-
ma se instituiu. Os mapas a perseguem: trajetos de Alice [no País 
das Maravilhas] (CARROLL, 2009), das passagens de Lispector 
[no Rio de Janeiro]25. Planifica uma cartografia ao redor de si como 
demonstração dos caminhos extensivos e intensivos percorridos. 
É a partir dos mapas que se constituirão os lugares de um apren-
der. Das formas e das forças. Ali estão desenhados os percursos de 
uma professora-que-aprende. 

Ela pretende considerar os deslocamentos detectados na 
passagem de uma vida que se diz docente, encontrando os pontos 
que se constituem quando algo se rompe. Pontos de decifração, 
uma decifração como que em uma grande aprendizagem. O mapa, 
de acordo com Deleuze (1997, p. 83), “exprime a identidade entre 

25 Disponível em: <http://www.claricelispectorims.com.br/Rio>.
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percurso e o percorrido” e, durante os trajetos, os meios devem ser 
explorados dinamicamente com suas qualidades e potências. Trata-
se de uma atividade cartográfica que desvela subjetividades que são 
acionadas durante os rumos de uma vida. Menos interessa a busca 
memorialística e a interpretação de um inconsciente para se deter-
minar a origem daquilo que se está sendo, mas olhar atentamente 
para os deslocamentos de forma a determinar nova natureza refe-
rencial para uma professora que deseja aprender.

A constituição de dois planos [extensivo e intensivo] marca 
o território de alguém que aprendeu, na dimensão das escrituras, 
criando composições a partir do desejo que “transforma o que 
‘produz’ ou constrói em matéria própria, em si próprio” (GIL, 
2008, p. 183). São pelas trajetórias e forças implicadas no caminho 
percorrido que as aprendizagens se efetuam. Processam-se menos 
por uma linearidade de conceitos, saberes ou fases de desenvolvi-
mento. 

Dessa forma, ela cria mapas que dizem dos caminhos anda-
dos pela professora-que-aprende em sua prática enquanto aluna, 
pesquisadora, oficineira, demonstrando os processos de um apren-
der constituídos. Uma professora que se transforma movida pelo 
desejo de ler e de escrever dadas às Escrileituras em meio à sua 
vida.

Plano exTensivo [TrajeTos]

Referem-se ao plano das superfícies, os trajetos enquanto lu-
gares de extensão, um território material corporificado. Um lugar 
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de trajetórias histórico-mundiais. Não se refere apenas à extensão 
de um interior, mas a maneira pela qual a trajetória é determinada 
levando o espaço exterior a diferenciar-se (DELEUZE, 2006). A 
professora caminha, desliza, territorializa-se nesses espaços de coi-
sas, de tempo e de lugar: na sala de aula, na cartilha Carrossel, na 
Ciência, em casa, nas Oficinas de Escrileituras, na Filosofia, nos 
seus estudos, no currículo, no diário, nos cadernos e livros, no bio-
grafemário, na Arte, na Literatura, na Universidade, no Grupo de 
pesquisa. Todos se constituem como matérias de aprendizagem 
que transforma uma subjetividade docente: aluna-professora-aluna; 
pesquisadora; aspirante-escritora; nômade; pirata-professora; que-
fabula; nômade-que-fabula.

Plano inTensivo [afecTos]

Os mapas não se formam somente por trajetos, em extensão, 
mas por intensidades. São essas intensidades, as forças [afectos], 
que dizem daquilo que preenche o espaço, seu cerne, constituin-
do-se, cada vez mais, na imagem do corpo. Esse plano intensivo é 
devir que se compõe do imaginário e do real, é “sempre uma cons-
telação afetiva” (DELEUZE, 1997, p. 87). É o devir que faz a imo-
bilidade de um mesmo lugar se tornar uma viagem; é o trajeto que 
possibilita o imaginário ser devir. Por essa razão, podem tornar-se 
intercambiáveis entre si na constituição dos caminhos que consti-
tuem o mapa. Esses não são somente reais, assim como os devires 
não são imaginários. O plano intensivo implica uma distribuição 
de intensidades que foram desenvolvidas em um campo extensi-
vo concebido pela condição da experiência de uma professora-que
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-aprende. A arte dos planos cartográficos (Figura 3) foi traduzida 
a partir da obra de Jazzberry Toronto Blue e Science photo library 
em Abstract Woman’s body.
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Figura 326 – Planos cartográficos sobrepostos [plano extensivo e intensivo]
Fonte: Da autora

26 A arte dos planos cartográficos (Figura 3) foi traduzida a partir da obra de Jazzberry 
Toronto Blue e Science photolibrary em Abstract Woman’sbody.
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aPrender em escrileiTuras

Momento de retomar a pesquisa enquanto composição 
de resultados chegando-se a um aprender. Trata-se de expor os 
resultados em torno daquilo que moveu a investigação: como 
são realizados os processos do aprender durante Oficinas de 
Escrileituras? Para tal, são criados trajetos cartográficos, mas 

não se trata de interpretá-los. Trata-se antes de de-
tectar sua trajetória para ver se podem servir de 
indicadores de novos universos de referência sus-
cetíveis de adquirirem uma consistência suficiente 
para revirar uma situação (DELEUZE, 1997, p. 
86).

Ao detectar a trajetória de constituição de um aprender, tan-
to dos estudantes quanto de uma professora a partir das Oficinas 
de Escrileituras, é possível afirmar a relevância em agenciar 
diversas matérias de variados campos de saberes para o proces-
so do aprender.  O que se produz, em matéria de aprendizagem, 
numa Oficina de Escrileituras? Um aprender múltiplo e singular, 
mas processado por agenciamentos de dispositivos que fizeram a 
pesquisa acontecer. Uma aprendizagem é incapaz de se tornar ge-
neralizável [por isso um aprender], pois se transforma a partir do 
espaço, do tempo e do lugar que ocupa. 

Um aprender pela decifração dos signos

Aprender diz respeito essencialmente aos signos (DELEU-
ZE, 2003). Na Oficina Filodança foi possível encontrar elementos 
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que emitiram signos aos estudantes no momento de sua efetivação 
pelo trabalho proposto, obtendo saberes diante do esforço em de-
cifrá-los. Aprender é, do mesmo modo, uma composição de terri-
tórios. A história A vida íntima de Laura (LISPECTOR, 2013) per-
mitiu aos discentes arranjarem territórios singulares no momento 
em que passagens do cotidiano da galinha Laura eram contadas. O 
diálogo proporcionado entre a autora e as crianças surtiu signos 
sensíveis por que tratou da matéria dos sentidos [a escuta], causan-
do o efeito de alegria. 

Do mesmo modo, a professora decifra o signo da matéria 
comida, ao perceber um excesso de fome entre os estudantes que 
comiam, quase que o tempo inteiro, durante a Oficina. Esse fato 
foi também registrado por eles em seus escritos, em que a “mania 
de comer” da galinha Laura apareceu como detalhe importante. A 
professora enxerga o excesso de fome contribuindo para uma não 
aprendizagem, no momento em que a pressa impede os alunos de 
digerirem aquilo que é consumido [não apenas os alimentos, mas 
os saberes] na escola em seu tempo necessário. Há um imperativo 
na intenção de alimentar os corpos, interpretado como uma tenta-
tiva de adaptá-los aos padrões de saúde vigente como uma possi-
bilidade para alcançar a “aprendizagem desejada”. Na perspectiva 
adotada por esta investigação, aprender exige não somente uma 
saúde que mantenha o corpo ativo, mas, além disso, demanda um 
esforço de pensamento, que se ocupa de decifrar signos emergidos 
pelas matérias que os docentes oferecem na sala de aula e, até mes-
mo, fora dela. Essa decifração é capaz de produzir possibilidade de 
vida, de percepção e de afecção diante do cotidiano vivido pelas 
crianças.
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Um aprender pelo tempo de escuta ao corpo

As Oficinas de Escrileituras apostam no tempo de escuta ao 
próprio corpo, seus ritmos e fruições. Não há paradas obrigatórias 
para se ler e escrever, mas movimentos intermitentes mesclados a 
um corpo à espreita dos signos emitidos diante de um tempo que 
é redescoberto ao inventar problemas que deem o que pensar e, 
por isso, aprender. O espaço escolar foi traduzido no instante da 
Oficina Filodança, destituindo a função comum de uma sala de aula: 
a “domadora dos corpos”, rompendo um possível marcador de 
poder instalado naquele ambiente. 

A organização instituída do espaço e, também, do currículo 
escolar, é capaz de impedir a intensificação de uma energia vital 
discente que se quer livre. A necessidade do corpo infantil por 
expressar-se é interpretada por um aprender que pede passagem 
na intensidade de uma vida vivida dentro e fora da escola e que 
se constitui no intervalo desses espaços determinados pela expe-
riência. Os estudantes aprendem pela escuta do corpo que vibra e 
escreve, redescobrindo um tempo capaz de unir sentido e signo.

Um aprender pelo ato de criar problemas

Os estudantes e a professora escrevem menos dependentes 
de métodos e mais da necessidade de construção de verdadeiros 
problemas que ofereçam a possibilidade de, a partir deles, escrever. 
No primeiro movimento de escrileituras, proporcionado na Ofici-
na Filodança, a professora percebeu a pouca utilização de escrituras 
pelas crianças para compor fabulações diante da proposta de escre-
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ver uma carta à galinha Laura [personagem principal do material 
literário de Lispector]. 

É possível detectar esse efeito pelas frágeis questões re-
alizadas pelos oficineiros às crianças. As questões do tipo Quem 
era Laura? surtiram movimentos de significação e representação, 
demonstrado nas suas escritas e desenhos realizados. Contudo, o 
posicionamento dos oficineiros em redirecioná-las produziu no-
vos efeitos nos estudantes durante o trabalho proposto. Assim, ao 
longo da Oficina, uma pergunta realizada [O que isso que eu li, a partir 
daquilo que estudei, me faz pensar e me faz escrever?] ocasionou vacúo-
los de solidão nos discentes, que silenciaram diante do problema 
colocado. Indo na direção da teoria tomada por esta investigação, 
o silêncio é capaz de produzir um pensamento a partir dos proble-
mas criados. Esse efeito foi interpretado como um momento ne-
cessário para a produção de devires, proporcionando, dessa forma, 
algo a ser pensado e dito.

Um aprender pelo pensamento sem imagem

A professora afirma um aprender por uma Filosofia [deleu-
ze-guattariana] que defende um pensamento sem imagem, renun-
ciando às formas de representação que estereotipam o aprender. 
Essa filosofia desnaturaliza a ideia de pensamento como inatismo, 
afirmando o ato de pensar por se concretizar em consequência de 
algo que o force. As Oficinas de Escrileituras produziram aprendi-
zagens porque têm a coragem inventiva de se deslocarem, priori-
tariamente, dos métodos, dos acordos ortográficos, das normas da 
ABNT, de concepções construtivistas de formação da inteligência, 
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da própria ideia de inteligência, do pragmatismo, das avaliações 
quantitativas.

Um aprender não pode ser compreendido em seu alcance 
apenas por avaliações métricas de como o aluno se saiu em de-
terminado período de tempo. Diante de uma proposta de leitura 
no decorrer da Oficina Filodança, a inibição justificada pelos estu-
dantes que não sabiam ler demonstrou o efeito negativo do erro, 
pois ainda é visto nas escolas como um desvio do “correto” a se 
pensar. A resistência à escrita, igualmente, manifestou-se dentre 
alguns discentes, ocasionado pela estreita relação que tinham entre 
o ato de escrever e o de copiar. Da mesma forma, o medo de errar 
era evidente diante da afirmação de que não sabiam escrever - fato 
desvendado no instante em que os oficineiros destituíram a ideia 
de que haveria uma avaliação final do percurso trabalhado.

A professora percebeu a manifestação de uma escritura pos-
sível. A proposta de criar um dicionário com palavras eleitas e seus 
sentidos trabalhados filosoficamente na Oficina Filodança encon-
trou uma condição de transcriação no ato de escrever. Os estudan-
tes se permitiram experimentar as escrileituras, descolando-se do 
medo da reprovação e da rejeição ao trabalho realizado. Da mesma 
forma, eles permitiram-se experimentar aquilo que, por ora, era 
o diferente naquele instante de um aprender. Desfizeram-se, em 
parte, das imagens predefinidas em seus pensamentos de como 
operar com a leitura e a escrita, expressando uma possibilidade de 
invenção textual oferecida pelas práticas de escrileituras vivencia-
das na escola.



UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 15

128

Um aprender pelas Escrileituras

As Oficinas de Escrileituras experimentaram encontros a 
partir da composição da Filosofia da diferença, da Arte contempo-
rânea junto à Ciência. Encontros necessários, pois é por meio deles 
e, com eles, que os signos são emitidos em uma relação, desfa-
zendo-se de imagens preconcebidas em torno da aprendizagem da 
leitura e da escritura, criando, assim, outra possibilidade de operar. 
Um aprender pelas Escrileituras é possível porque o Projeto apos-
tou na potência das passagens de vida como matéria de escritura. 
Não deseja aquilo que já está dado, quer o dramático, o imemorá-
vel e o inteligível. Um aprender, igualmente, pela experiência que 
serve de condição para escriler. Um aprender que é processado no 
próprio texto, no momento em que escreve pelos pensamentos 
que são acionados na realização dos agenciamentos possíveis que 
cada um faz. Um aprender pelas Escrileituras é possível, pois o tex-
to criado é composto por uma heterogeneidade de elementos, de 
gente e de vidas que são lidos e escritos, necessitando ser traduzido 
de variadas formas. 

Não se aprende em Escrileituras por um método linear e 
pragmático, aprende-se por um modo artistador de fazer, um mé-
todo tipo rizoma, que corre por fluxos, por linhas que se cruzam 
e enxergam as forças emanadas do trabalho efetivado. É por meio 
dos experimentos realizados, durante os quatro anos de pesquisa 
no Projeto Escrileituras, que a professora aposta no estudante-que
-experimenta-e-aprende sendo capaz de criar suas próprias com-
posições textuais, com seus estilos singulares, a partir dos agencia-
mentos alcançados.
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Uma professora-que-aprende

A professora aprende no momento em que sensibiliza o 
olhar diante dos processos que se instauram nas relações em uma 
sala de aula. Uma educação pelos sentidos. Enxerga a importância 
de desenvolver procedimentos singulares de trabalho para além de 
métodos, pois o que está implicado é o presente e as circunstâncias 
que são compostas nesse tempo. Então, afirma: Não existe método 
para aprender! Existem, sim, modos precisos de operar uma pro-
fessoralidade. E são esses modos que necessitam ser estabelecidos 
com maior atenção, pois, de acordo com Poe (1999), nenhum pon-
to de composição [seja de uma aula ou de um poema] se produz 
do acaso ou de intuições. Cada etapa, cada caminho escolhido e 
planejado é construído com a mesma precisão de um problema 
matemático. Dessa maneira, o poeta desvenda o seu modus operandi 
em torno do poema O corvo, apontando três considerações que o 
fizeram chegar a sua composição: a extensão, o efeito e o tom. 

A partir das leituras e estudos que faz, a professora é pru-
dente ao tratar de “uma técnica de aprendizagem da luta contra 
os estratos” (GIL, 2008, p. 188). Não se quer desfazer totalmente 
dos estratos. Ela precisa, por vezes, da memória, das significações, 
do reconhecimento, em razão de que ocupam grande parte do seu 
cotidiano. “É uma mesa, é uma maçã, é o pedaço de cera, bom dia 
Teeteto” (DELEUZE, 1988, p. 224), são elementos que respon-
dem a uma realidade dominante na escola. Mas quem pode acredi-
tar que é pelo reconhecimento, apenas, que se aprende na escola e 
fora dela? “Mas quem pode acreditar que o destino do pensamento 
se joga aí e que pensemos quando reconhecemos?” (Ibid., p. 224). 
É com a prudência necessária que a professora inventa seu próprio 
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procedimento de trabalho, protegendo-se da destruição, do enlou-
quecimento e da morte. 

Ela aprende porque escreve. Escreve porque lê. Ora, escre-
ver é muito mais do que apenas copiar, trata-se de um gesto que é 
movido pela vida. Uma escritura que diz dela e por ela, conforme 
Barthes (2004), uma projeção enigmática do próprio corpo, que 
traduz signos em palavras. Assim sendo, tenta criar um estilo, in-
ventando outras línguas na composição de palavras ao transbordar 
o cotidiano, demonstrando uma leitura sensível das coisas do mun-
do. A professora escreve porque experimenta, arrisca, agencia lite-
raturas, alimentando-se delas. Um investimento filosófico, literário 
e científico na pesquisa educacional.

o que dizer de Tudo isso?

Este trabalho tentou adentrar num processo artístico, filo-
sófico e literário. A professora deseja não aquilo que falta, mas 
aquilo que produz algo nela, em seu pensamento. E, ao desejar, cria 
agenciamentos em torno de uma rede de matérias que se vão co-
nectando para melhor fluir. Ela agencia, como um arranjo. A partir 
de uma composição tetravalente [território, forma de conteúdo, 
forma de expressão, desterritório], quer produzir novos contornos 
na educação pela própria educação. O desejo para desejar exige um 
território, que é o CsO (GIL, 2008, p. 183). 

A professora, ao cartografar a transformação disposta na 
relação de uma aprendizagem da leitura e da escritura, varia em 
muitas outras professoras:
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Aluna-professora-aluna

Professora-pesquisadora

Professora-aspirante-escritora

Professora-que-fabula

Professora-nômade

Professora-nômade-que-fabula

Pirata-professora

Professora-que-aprende

Em que elas se diferenciam? Pelo tanto que cada uma cami-
nha, em trajetórias escolhidas por elas mesmas, ou pelas circuns-
tâncias da vida. Diferenciam-se por aquilo que se deixam afetar, o 
roçar-se do mundo em si que a transforma, um roçar-se da edu-
cação em si, também, pois são professoras. Uma professoralidade 
que se constitui pela educação, mas que se dissipa pelo mundo, pela 
vida, por devires. E essa constituição está diretamente ligada àqui-
lo que cada uma agencia no seu percurso, o quanto “cada uma se 
permite falar por afeto, ou seja, habitar o espaço, buscando matéria 
de expressão para afetar e expandir suas intensidades (ROLNIK, 
2011, p. 47). As variações professorais podem ser facilmente reco-
nhecidas na vida cotidiana de muitas professoras e professores a 
partir das diferenças com que cada uma vive e exerce sua profissão 
de maneira a escolher a forma de expressão que expanda as inten-
sidades. Em cada encontro, em cada corpo, no decorrer de cada 
aprender alcançado, seja inventando maneiras de ler, trejeitos de 
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escrever, pintar, cantar, etc.

Eis aqui a instalação dos mapas que demonstram um apren-
der em torno dos modos de ler e de escrever. Um plano que deu 
consistência, coexistindo e combinando os trajetos aos afectos, de 
maneira a avaliar os percursos andarilhados de uma professora. O 
processo do aprender se constitui de forma intensiva na conjuga-
ção daquilo que desloca o percurso de um ponto a outro. O que 
leva a escrever e a ler? Os encontros que se tem com as coisas do 
mundo, com a capa de um livro, com guarda-chuvas em plena es-
quina após um temporal, a solidão. Um aprender se envolve com 
e no mundo, não deixando nada de fora de seu delírio constante. 

A professora tece considerações a respeito dos métodos, 
mesmo não desejando destituí-los, questiona: Como tornar possível 
outro aprender? Dessa forma, delineia um percurso histórico em tor-
no de alguns métodos de alfabetização que a fizeram aprender a ler 
e a escrever na escola quando criança e que, até hoje, muitos ainda 
estão em vigência nas instituições de ensino. Por esse movimento, 
ela vê o que fracamente serve para pensar sua prática enquanto 
educadora, onde exercícios de cópia demandam um aprimoramen-
to de habilidades ortográficas na escrita e cartilhas com pequenas 
histórias fragmentadas que objetivam ensinar a ler. 

Como estratégia para despistar essas práticas, ela experimen-
ta um movimento de escrileituras, na composição de textos inven-
tados e fabulados em torno de sua trajetória de vida e de profissão. 
Uma criança como aprendiz-leitora, em sua cartilha, os primeiros 
passos à alfabetização na escola. Uma professora que fabula um 
método. Quando nada mais faz sentido, ela busca outros modos 
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de ensinar e de aprender. Experimenta, pela escritura, poematizar 
as palavras. Na busca por vazar um pensamento cheio de ideias, 
questiona-se para quem ou para que se escrever. Ela se sente: devir
-abelha. A professora burla um plano para fugir dos estratos: criar 
seu próprio procedimento de trabalho compondo maneiras de ler 
e trejeitos de escrever, alcançando, assim, um devir-poeta.

Por se tratar de uma pesquisa, ela demonstra matérias que 
utiliza como possibilidade de pensar sobre seus questionamentos 
em relação ao aprender: O Projeto Escrileituras, do qual fez par-
te enquanto pesquisadora e que a moveu na experimentação de 
uma escritura chegando à criação de um estilo ao escrever; e o 
biografemário, direcionado à necessidade de inventariar escritas, um 
caderno de composição escritural que carrega consigo para dar va-
zão aos devaneios de uma professora-que-aprende para escrever 
novamente.

Pelos caminhos traçados, ela se enxerga como um pirata que 
procura o tesouro escondido em uma ilha deserta. Busca decifrar o 
mapa que guia a trilha do encontro. Trabalha com a ideia de apren-
der bem mais como a interpretação de signos que são emitidos. 
Ela, em um estado de estar à espreita, agora fica atenta aos signos 
que se passam e que se movem em determinada linha de tempo. 
Fala dos signos que se passaram em Oficinas de Escrileituras, das 
aprendizagens alcançadas em torno dos modos com que se lê e 
se escreve nelas. Uma análise filosófica do aprender. Do mesmo 
modo, tenta olhar seu biografemário como um compositor e emissor 
de signos, uma via de aprendizagem pela escritura. 

Por fim, a professora se vê em caminhos que são desenhados 
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diante de uma vida. Descobre a aprendizagem nos lugares todos, 
na intensidade de um plano que se faz pelos afectos agenciados a 
partir das trajetórias e das matérias oferecidas e dispostas para um 
aprender na Arte, na Filosofia e na Ciência. Dois mapas: extensivo, 
do campo das superfícies, dos lugares de extensão; e intensivo, do 
campo das profundidades, do interior formado pelos devires. O 
percurso da trajetória afeta diretamente uma professoralidade, pois 
essa escolha está relacionada ao caminho que se deseja chegar e 
isso acarretará uma série de encontros, potencialidades e causalida-
des, bem como Alice [no País das Maravilhas] se depara em cada 
caminho que elege como seu.

[...] “Poderia me dizer, por favor, que caminho 
devo tomar para ir embora daqui?”

“Depende bastante de para onde quer ir”, respon-
deu o Gato.

“Não me importa muito para onde”, disse Alice.

“Então não importa que caminho tome”, disse o 
Gato.

“Contanto que eu chegue a algum lugar”, Alice 
acrescentou à guisa de explicação.

“Oh, isso você certamente vai conseguir”, afirmou 
o Gato, “desde que ande bastante” (CARROLL, 
2009, p. 76-77).

Retornando à questão que rizomatizou esta pesquisa – como 
são realizados os processos do aprender de uma professora e dos 
estudantes junto às Oficinas, que utilizam a Arte, a Filosofia e a Ci-
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ência para o desenvolvimento da leitura e da escritura? – é possível 
afirmar que os estudantes aprenderam pelas escrileituras no instan-
te em que houve percepção dos problemas inventados. Por meio 
de uma experimentação do espaço, de uma tradução, alcançaram, 
dessa forma, uma saúde singular, ao ampliar os afetos produzidos 
pelas relações feitas durante passagens de uma vida. 

Faz parte de um processo, a transformação de um aprender 
pelas “escrileituras em meio à vida” que escuta o próprio corpo, 
sofre uma necessidade, cria, a partir disso, um estilo ao escrever, 
traduzindo espaços e palavras. Um processo que decifra signos de 
relações com matérias de diferentes campos de saberes e fazeres. 
Olha para o erro como um fato, transformando um corpo apren-
diz que reage. Esse processo passa por funções éticas, estéticas e 
políticas. Age no silêncio, na transcriação de outras possibilidades 
de escrever, movido pelas circunstâncias de um pensamento. 

Afirma, do mesmo modo, o processo formativo de um 
aprender docente que se lança no desejo, construindo agenciamen-
tos por uma escritura que se constrói pela necessidade de criação. 
Inventa outra ética e estética para se viver. Aprende pela educação 
dos sentidos, movida por planos [extensivos e intensivos] que ar-
ticulam os lugares por onde passa aos devires alcançados por uma 
professora-que-aprende. A professora compreende que ressonân-
cias produzidas em torno de um aprender, o agenciamento de ma-
térias artísticas, filosóficas e científicas transformam uma escritura. 
O método não diz mais de um aprender e, sim, o procedimento 
que redescobre um tempo que reúne o sentido e o signo. 
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